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APRESENTAÇÃO

O e-book “História: Espaços, poder, cultura e sociedade” proporciona um olhar 
diferenciado ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História 
é um campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Tais como olhar a história sob a 
ótica de espaços de poder e da diversidade cultural dentro de uma sociedade global. 

A sociedade que se delimita através dos enfoques e das interpretações do 
historiador, e que pressupões a perspectiva a partir da qual eles são traçados, sem que haja 
distinção relevante entre o campo específico do conhecimento que se constitui e o sujeito 
que conhece. Concebida assim, a partir dessa definição do campo social, a sociedade, 
que se pretende investigar pela ótica da historiografia, pressupões a especificidade do 
jogo de relações e posições que conduzem à configuração política e cultural, inscrita na 
experiência dos sujeitos, incluindo a dos próprios pesquisadores.

Ao mesmo tempo devemos compreender, que por meio de uma nova sociedade, 
ou seja, uma sociedade globalizada ampliou-se as facilidades de comunicação e, 
consequentemente, a transmissão dos valores culturais, transformações das configurações 
da economia, da política, da educação, principalmente dos percursos da história.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca esclarecer as 
conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento como Sociologia, 
Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, Museologia, Arquitetura 
e Arte. Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar ocupando o 
centro dos debates atuais.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões. 

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 16
 
A FORMAÇÃO PARA A CIDADANIA NOS PROJETOS 

POLÍTICOS PEDAGÓGICOS DE ESCOLAS 
TÉCNICAS: CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL DA CLASSE TRABALHADORA

Cláudia Maria Bernava Aguillar
http://lattes.cnpq.br/9061760740009940 

RESUMO: A formação para a cidadania é um 
dos objetivos da Educação Profissional no 
Brasil. Os documentos oficiais que regem esta 
modalidade de ensino destacam uma formação 
para a cidadania liberal, ou seja, para atender o 
mercado de trabalho, revelando a necessidade 
de estudos que respondam se as escolas, por 
meio de seus Projetos Políticos Pedagógicos 
(PPPs), transcendem a formalização destes 
documentos e formam para além desta cidadania 
burguesa. Este trabalho tem como objetivo 
discriminar e analisar diferentes concepções de 
Educação Profissional: a oficial do Estado e a que 
nasce dos próprios trabalhadores através dos 
movimentos sociais em parceria com instituições 
públicas de ensino. Analisa-se os PPPs de uma 
Escola Técnica do Centro Estadual de Educação 
Tecnológica Paula Souza (CEETEPS) e de uma 
Escola do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), buscando responder qual 
PPP, em uma sociedade capitalista, rompe com 
a formação para a cidadania liberal da classe 
trabalhadora. Por meio de análise de documentos 
e entrevistas, considera-se que, mesmo havendo 
semelhanças naquilo que está formalizado nos 
documentos oficiais do Estado, a pedagogia 
focada no trabalho, na gestão democrática e 
na auto-organização dos alunos da escola do 
MST, contribui numa ação “contra a cidadania 

burguesa” presente nas práticas formativas da 
escola capitalista. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional. 
Cidadania. Centro Paula Souza. Movimentos dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra.

TRAINING FOR CITIZENSHIP 
IN POLITICAL PEDAGOGICAL 
PROJECTS OF TECHNICAL 

SCHOOLS: CONTRIBUTIONS TO THE 
PROFESSIONAL EDUCATION OF THE 

WORKING CLASS
ABSTRACT: Training for citizenship is one of the 
objectives of Professional Education in Brazil. 
The official documents that govern this modality 
of education highlight a training for liberal 
citizenship, that is, to serve the labor market, 
revealing the need for studies to answer whether 
schools, through their Pedagogical Political 
Projects (PPPs), transcend the formalization of 
these documents and form beyond this bourgeois 
citizenship. This work aims to discriminate and 
analyze different conceptions of Professional 
Education: the official one of the State and the 
one that comes from the workers themselves 
through social movements in partnership with 
public educational institutions. The PPPs of 
a Technical School of the Paula Souza State 
Center for Technological Education (CEETEPS) 
and of a School of the Landless Rural Workers 
Movement (MST) are analyzed, seeking to 
answer which PPP, in a capitalist society, breaks 
with training for the liberal citizenship of the 
working class. Through the analysis of documents 
and interviews, it is considered that, even with 
similarities in what is formalized in official State 
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documents, the pedagogy focused on work, democratic management and self-organization of 
students in the MST school, contributes to a action “against bourgeois citizenship” present in 
the formative practices of the capitalist school.
KEYWORDS: Professional Education. Citizenship. Paula Souza Center. Landless Rural 
Workers’ Movements.

1 | 	INTRODUÇÃO
A formação para a cidadania, como um dos objetivos da Educação Infantil, do 

Ensino Fundamental, do Ensino Médio e Profissionalizante no País, recebeu destaque 
nas reformas educacionais dos anos de 1990, como por exemplo a Lei de Diretrizes de 
Base (LDB), de 1996. A gestão democrática, a cidadania, o trabalho e o desenvolvimento 
de aptidões para a vida produtiva e social, aparecem nos documentos destas reformas 
educacionais de um Estado capitalista, revelando a formação para cidadania por meio da 
reprodução da lógica do capital, ou seja, da cidadania moderna. 

Compreende-se que cidadania moderna pode ser reedificada através do 
desenvolvimento da contrainternalização nos ambientes educacionais (MÉSZÁROS, 
2008), por meio da utilização da categoria trabalho como princípio educativo, assumindo, 
assim, uma dimensão ontológica, processo pelo qual o indivíduo se faz, transformando a 
sociedade e transformando a si próprio. Desta forma, esta pesquisa tem como objetivo 
analisar os Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) de duas escolas: uma escola do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e uma escola do Centro Estadual 
de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), ou seja, uma escola que segue “[...] 
uma pedagogia focada no trabalho e outra focada no capital” (ARAÚJO; RODRIGUES, 
2010, p. 51). Qual proposta pedagógica para a Educação Profissional, em uma sociedade 
capitalista, procura romper com a formação para a cidadania liberal da classe trabalhadora, 
é a situação problema estabelecida neste trabalho, com o propósito de contribuir na 
construção de PPPs para os trabalhadores, visando o fortalecimento político desta classe. 

Escolheu-se para esta análise, mediante abordagem qualitativa, uma Escola do 
MST, curso Técnico em Agroecologia em parceria com o CEETEPS, que  utiliza-se dos 
princípios pedagógicos do próprio movimento na  formação humana por meio do trabalho, 
Escola Estadual de Educação Popular “Rosa Luxemburg” (MST), Agudos-SP e, uma escola 
técnica do CEETEPS que estabelece uma relação direta com o mercado de trabalho na 
formação de técnicos em Agropecuária integrada ao Ensino Médio, uma Escola Técnica do 
Centro-Oeste Paulista (CEETEPS).

2 | 	A CIDADANIA
A cidadania é um conceito constitutivo da democracia antiga, pois atribuía direitos 

políticos ativos àqueles que eram considerados cidadãos (WOOD, 2011). Na democracia 
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moderna, a cidadania assumiu uma face diferente da democracia antiga, pois o capitalismo 
substituiu o privilégio político pelo econômico, ou seja, por meio do liberalismo a cidadania 
moderna torna-se passiva. Os cidadãos (povo) não são concebidos como uma categoria 
social, assim como eram “[...] o demos ateniense, mas sim um grupo de indivíduos isolados 
com uma realidade política divorciada de suas condições sociais, especialmente no que se 
refere ao pertencimento de classe [...]” (WOOD, 2007, p. 426).

Esta concepção liberal de cidadania está atrelada aos ideais do liberalismo do 
século XVIII. Oriunda do latim Liber (livre), a palavra liberal se refere às ideias políticas de 
pensadores dos séculos XVII e XVIII, tais como Tomas Hobbes e John Locke. As teorias 
contratualistas de Hobbes e Locke marcam a passagem do estado de natureza à sociedade 
civil. Os direitos naturais foram transformados em direitos civis. Os indivíduos, por meio 
de um acordo ou contrato, aceitaram transformar a liberdade natural em liberdade civil. 
Trocaram a posse natural de bens pela cidadania. 

É no período de transição do feudalismo para o capitalismo, que nasce o Estado de 
direito (o soberano) e a sociedade civil (os cidadãos). A cidadania moderna se desenvolveu 
ao atribuir aos homens deveres e direitos. Entretanto, eram direitos “que satisfaziam os 
interesses da burguesia, dentro do processo de constituição do mercado livre [...] criando 
condições para a consolidação do modo de produção capitalista” (DORNELLES, 2005, p. 
129).

As transformações deste período aconteceram como triunfo da sociedade burguesa 
liberal. Para Hobsbawn (1996, p. 38), na Era das Revoluções (1789-1848, período da 
Revolução Industrial na Inglaterra e da Revolução Francesa), os princípios inovadores, 
humanistas e progressistas de Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que tinham como teoria 
libertar todos os seres humanos, favoreceram, ainda que indiretamente, a construção de 
uma ordem capitalista e burguesa, pois “[...] assumiram como verdadeira a proposição de 
que a sociedade livre seria uma sociedade capitalista [...]”. Entretanto, o modo de produção 
capitalista despiu os homens da real liberdade ao serem dominados pela lógica do capital 
e a igualdade de direitos e oportunidades caiu por terra em uma sociedade dividida em 
proletários e capitalistas, isto é, em uma sociedade dividida em classes sociais antagônicas.

As ideias revolucionárias da Revolução Francesa são responsáveis pela definição 
da cidadania moderna. Redefine-se cidadania em virtude da incompatibilidade entre a 
monarquia absoluta e a liberdade e igualdade entre os homens. Rousseau (1712-1778), 
por exemplo, pontuava a necessidade da transferência da soberania para as mãos do povo. 
Para este pensador, “[...] a propriedade era a fonte da desigualdade humana e, como tal, 
da perda da liberdade. Os indivíduos através de um pacto iníquo, iludidos, teriam formado 
a sociedade civil onde tornaram-se desiguais e prisioneiros” (DORNELLES, 2005, p. 128). 
Um novo pacto social ou contrato social levaria os homens a recuperarem a igualdade, 
condição primeira para o direito de liberdade.

Este pensamento que definia o povo como soberano e as condições históricas 
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francesas do século XVIII, com uma burguesia em luta contra o absolutismo feudal, fizeram 
surgir os Direitos Humanos que coincidiram com as aspirações da massa popular na 
luta contra os privilégios da aristocracia e, principalmente, os interesses da burguesia na 
constituição do mercado livre.  Assim, o conceito moderno de cidadania, de cidadão, foi 
construído e consolidado na construção dos Estados-Nações, tornando-se parte importante 
da ideologia liberal. Na construção deste conceito moderno, o Direito Civil aparece como 
fundamento principal da cidadania burguesa. 

Marshall (1967, p. 63-64, grifo do autor), autor liberal-reformista, utilizando a 
Inglaterra como referencial para a análise, pontua que é possível traçar uma linha clara 
entre os três direitos que permeiam o conceito moderno de cidadania: o elemento civil, 
o político e o social. Assim, na sociedade Ocidental, a cidadania para Marshall (1967), 
apareceu como combinação de liberdade, participação, igualdade e segurança para todos 
os indivíduos sociais. Foi por meio dos direitos civis que o status de liberdade se ampliou, 
abrindo espaço para o reconhecimento dos direitos políticos e, aos poucos, conquistando 
os direitos sociais. Desta forma, o núcleo da cidadania burguesa se compõe de Direitos 
Civis. 

Desta forma, cabe às instituições do Estado efetivação destes direitos. Entretanto, 
ao longo da história moderna, a cidadania se tornou um instrumento de equilíbrio da 
desigualdade social. Para Marx (2010, p. 48), os direitos humanos são de caráter 
individualista-burguês, pelo fato de que “[...] nada mais são do que os direitos do membro 
da sociedade burguesa, isto é, do homem egoísta, do homem separado do homem e da 
comunidade [...].” A liberdade se resume no direito do indivíduo de se mover sem prejudicar 
nenhum outro homem, desvinculando-os, ou seja, separando um indivíduo do outro. Tem-
se assim os direitos do homem como direitos do homem individualista movido pelos seus 
interesses particulares, isto é, que se estabelecem na esfera privada. Os direitos civis são, 
portanto, a base da sociedade moderna, elemento essencial da cidadania e cabe ao Estado 
a garantia destes direitos.

O Estado seria a expressão da classe dominante, um aparelho repressivo e 
hegemônico da burguesia, formado pela sociedade política, que detém o monopólio 
legal da repressão e da violência, e pela sociedade civil, representada por organizações 
responsáveis pela elaboração e difusão da ideologia burguesa, tais como: organização 
religiosa, organização política partidária, organização sindical, organização profissional, 
organização midiática e organização educacional (COUTINHO, 1989).

A organização educacional é, assim, utilizada pelo Estado a serviço da classe 
dominante. Apesar da ideia da existência de uma única escola, tem-se, na sociedade 
capitalista, uma educação para o proletariado e outra para a burguesia. Esta dualidade da 
função da escola capitalista é analisada por Baudelot e Establet (1971), que ressaltam a 
impossibilidade da existência de uma verdadeira escola unitária em uma sociedade dividida 
em classes. Ela torna-se um instrumento a serviço da classe burguesa na luta ideológica 



 
História: Espaços, poder, cultura e sociedade Capítulo 16 193

contra a classe proletária.
A escola transmite valores, normas, visão de mundo, ideias, crenças, comportamento 

etc., isto é, uma ideologia. Na sociedade capitalista, ela atua como instrumento de 
reprodução da ideologia dominante. A inculcação desta ideologia por meio da escola 
acontece como forma de regular as massas. Como a educação é obrigatória e gratuita, 
apresenta uma enorme audiência, tornando-se um canal importante na transmissão 
das regras capitalistas, dos interesses nacionais, garantindo, portanto, o controle social 
(ALTHUSSER, 1980; 1999). 

Portanto, a formação cidadã, utilizada pelo sistema educacional capitalista, serve 
a inculcação da cidadania passiva, isto é, da cidadania burguesa. Analisa-se, assim, os 
PPPs de escolas inseridas em um Estado capitalista, mas com práticas diferentes, pois 
são referências norteadoras de todos os âmbitos da ação educativa de uma unidade 
escolar. São expressões ideológicas. As escolas organizam seus PPPs articulando-se aos 
interesses reais do grupo majoritário, ou seja, a formação do indivíduo se efetuará para o 
tipo de sociedade que a maioria deseja. Diretores, coordenadores e professores, seguindo 
os parâmetros oficializados pelo Estado, reproduzem uma ideologia dominante.  

3 | 	A FORMAÇÃO PARA A CIDADANIA: ANÁLISE DO PPP DE UMA ESCOLA 
TÉCNICA DO CEETEPS (CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA INTEGRADO 
AO ENSINO MÉDIO)

Nas últimas décadas, a educação profissional brasileira passou por reformas, com o 
intuito de expandir, atualizar e diversificar a oferta de cursos (BRASIL, 2014).  Esta ênfase 
atribuída à Educação Profissional é visível no Estado de São Paulo, por meio da expansão, 
atualizações e diversificação das Escolas Técnicas (Etecs) e dos Cursos Técnicos do 
Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS, 2015a). 

O CEETEPS é uma autarquia do Governo do Estado de São Paulo, vinculada à 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (SDECTI). 
Durante as últimas décadas do século XX, assumiu a administração da educação 
profissional em nível médio paulista de unidades já existentes e construiu novas Etecs e 
Faculdades de Tecnologia (Fatecs), contribuindo com a expansão do ensino profissional 
(CEETEPS, 2015a).  

As Etecs seguem um Regimento Comum que destaca a gestão democrática como 
norteadora do funcionamento destas Unidades de Ensino, valorizando as relações baseadas 
no diálogo e no consenso, tendo como práticas a participação, a discussão coletiva e a 
autonomia. Esta participação, segundo o Regimento, possibilitará a todos os membros 
da comunidade escolar o comprometimento no processo de tomada de decisões para a 
organização e para o funcionamento das escolas e propiciará um clima de trabalho favorável 
a uma maior aproximação entre todos os segmentos (CONSELHO DELIBERATIVO, 2015).

O Artigo 4º desta Deliberação (CONSELHO DELIBERATIVO, 2015, grifo do autor), 
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destaca como finalidades das Etecs: 

I - Capacitar o educando para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios 
para sua inserção e progressão no trabalho e em estudos posteriores;

II - Desenvolver no educando aptidões para a vida produtiva e social;

III - Constituir-se em instituição de produção, difusão e transmissão cultural, 
científica, tecnológica e desportiva para a comunidade local ou regional.

A gestão democrática, a cidadania, o trabalho e o desenvolvimento de aptidões 
para a vida produtiva e social aparecem no Regimento Comum destas escolas e revelam 
a necessidade de análise deste documento e, também, dos PPPs na compreensão da 
formação para cidadania por meio de “remédios formais ou essenciais”, ou seja, por meio 
da reprodução da lógica do capital ou por práticas que quebrem a ideologia dominante.  

Escolheu-se para esta análise uma Etec do Centro-Oeste Paulista, localizada no 
Município de Garça, SP, que oferece os cursos: Técnico em Agroindústria, Técnico em 
Agropecuária integrado ao Ensino Médio e, também, o Teletec, ou seja, cursos Técnicos 
Semipresencial, nas áreas de Administração, Comércio e Secretariado (ESCOLA 
AGRÍCOLA DE GARÇA, 2015a).

A escola foi criada pelo Decreto nº 28.304, de 31 de maio de 1957, como Escola 
de Iniciação Agrícola e, em 1968, através do Decreto 51094, de 16 de dezembro, foi 
transformada em Colégio Técnico Agrícola Estadual de Garça. Em 1994 foi transferida 
para o CEETEPS e, desde 1998 desenvolve o Projeto Cooperativa Escola dos Alunos que, 
assim como Associação de Pais e Mestres, compõe o quadro de apoio à administração da 
escola (ESCOLA AGRÍCOLA DE GARÇA, 2015a). 

O PPP ou Proposta Político-Pedagógica Plurianual utilizada pela escola, destaca 
como missão: “Formar um cidadão crítico, consciente de sua cidadania, competente, capaz 
de atuar no mercado de trabalho, buscando alternativas de aprimoramento e atualização 
profissional contribuindo assim, para a melhoria de sua qualidade de vida” (PROPOSTA 
POLÍTICO-PEDAGÓGICA PLURIANUAL, 2015). Para o Diretor da escola, está é missão 
de todas as Etecs do Estado, seguindo o Regimento Comum das Etecs de 2013. 

Para tanto, além das disciplinas da Base Nacional Comum do curso técnico, 
disciplinas de Filosofia e Sociologia são ministradas na escola, por serem, segundo PPP, 
imprescindíveis para uma formação mais integral e cidadã do educando. Elas compõem o 
quadro de disciplinas oferecidas no Curso Técnico de Agropecuária integrado ao Ensino 
Médio e, há, de acordo com o PPP, o desenvolvimento de projetos que favoreçam a 
contextualização e a interdisciplinaridade de conhecimentos, com o objetivo de despertar 
nos alunos “[...] noções e ações que o levem a mobilizar conhecimentos para intervir na 
realidade, desenvolvendo assim competências que constituem na formação integral do 
aluno” (PROPOSTA POLÍTICO-PEDAGÓGICA PLURIANUAL, 2015).

Este Curso Técnico de Agropecuária integrado ao Ensino Médio, pertencente ao 
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eixo tecnológico de Recursos Naturais, forma:  

[...] o profissional que planeja, executa, acompanha e avalia projetos 
agropecuários e agroindustriais, em suas diversas etapas e atividades, 
supervisionando a produção agropecuária. Administra empresas rurais e 
promove a industrialização e a comercialização de produtos.  Experimenta, 
testa, desenvolve e melhora métodos e tecnologias de produção sustentável. 
Executa pesquisas e análises laboratoriais. Presta assistência e consultoria 
técnica, orientando sobre a produção, a comercialização e a biosseguridade 
do setor. Promove diferentes formas de organização social, extensão e 
capacitação rural e o desenvolvimento da visão de sustentabilidade da 
produção agropecuária (ESCOLA AGRÍCOLA DE GARÇA, 2015a).

O projeto pedagógico do curso apresenta o mercado de trabalho para os egressos 
da seguinte maneira:

Empresas agropecuárias e agroindustriais, de prestação de serviços, 
agroquímicos, fertilizantes, de máquinas, equipamentos e implementos 
agrícolas, destilarias e usinas de açúcar e álcool; instituições públicas e 
privadas de pesquisa, educação e extensão rural; cooperativas agropecuárias 
e fazendas; consultorias e assistência técnica (ESCOLA AGRÍCOLA DE 
GARÇA, 2015a).

Um dos projetos da escola que, segundo o PPP, contribui para esta formação e 
atendimento ao mercado de trabalho, é o da Cooperativa Escola que tem como objetivo 
“[...] o fortalecimento da organização social, o desenvolvimento sustentável e progresso 
pedagógico da comunidade escolar, bem como o crescimento financeiro e econômico das 
atividades produtivas” (ESCOLA AGRÍCOLA DE GARÇA, 2015b). Segundo o Diretor da 
escola, a cooperativa tem como cooperados os alunos, podendo fazer parte do quadro 
social também professores e funcionários da Etec. Segue estatuto próprio, independente 
da Etec, por ser uma empresa constituída juridicamente.

Por meio da Cooperativa Escola, a Etec aprimora os projetos agropecuários, 
enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem e, também, gera recursos financeiros 
para sua autossustentação e do setor de residência dos alunos. Esta prática se justifica, 
pois: 

A escola hoje num mundo globalizado e capitalista exige a formação de um 
cidadão consciente e responsável, fruto da união de forças principalmente no 
setor agropecuário, pois no processo produtivo individual as dificuldades são 
maiores, como também a comercialização dos produtos e administração da 
empresa rural (ESCOLA AGRÍCOLA DE GARÇA, 2015b).

A gestão desta Cooperativa é realizada por uma diretoria formada por alunos e 
funcionários da Etec, que exercem a atividade agropecuária para a manutenção dos 
projetos e a comercialização dos produtos. Desta forma, 

Os alunos têm a oportunidade de acompanhar todo o processo produtivo da 
escola e ampliar os seus conhecimentos elaborando os projetos agropecuários, 
com noções básicas e com visão empresarial. O projeto cooperativa-escola 
vem atender à necessidade dos alunos em função da preparação para um 
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futuro com oportunidades maiores para quem está inteirado com o processo 
integrado, cooperativo e administrativo. Tem como principal responsabilidade 
a manutenção dos projetos agropecuários, sendo eles: Bovinocultura de 
Leite e Carne, Ovinocultura, Suinocultura, Avicultura de Corte e Postura, 
Cunicultura, Codorna, Minhocultura, Olericultura, Cafeicultura, Produção de 
mudas, Heveicultura, entre outros (ESCOLA AGRÍCOLA DE GARÇA, 2015b).

Portanto, por meio desta descrição da Etec, seu PPP e Cooperativa Escola, 
compreende-se a preocupação na formação do contingente da força de trabalho para o 
mercado capitalista. A formação para cidadania está nas competências, habilidades e 
qualificação para o mercado de trabalho, numa busca por melhorias da qualidade de vida, 
evidenciando a “concepção produtiva da educação”, que passou a permear profundamente 
a sociedade durante a década de 1990, ao atribuir à escola a função de formar para o 
emprego.     

A escola se constituía, assim, num espaço institucional que contribua para 
a integração econômica da sociedade formando o contingente (sempre em 
aumento) da força de trabalho que se incorporaria gradualmente ao mercado. 
O processo da escolaridade era interpretado como um elemento fundamental 
do capital humano necessário para garantir a capacidade competitiva das 
economias e, consequentemente, o incremento progressivo da riqueza social 
e da renda individual (GENTILI, 2005, p. 49-50).   

Ao formar o contingente da força de trabalho, a educação é, também, promessa 
da empregabilidade. Nessa perspectiva, compreende-se que os alunos destes cursos 
escolhem os cursos que melhor os capacitem a competir e a educação se transforma em 
“principal força produtiva”. 

Percebe-se, neste processo, que a educação contribui na produção e reprodução 
da sociedade capitalista e para a formação para cidadania burguesa. Como diz Mészáros 
(2008, p. 116), as escolas são uma parte importante do sistema global de internalização 
da lógica do capital. Os indivíduos são induzidos a aceitação dos princípios ideológicos 
da classe dominante. Interiorizam a cultura global da sociedade de consumo e, somente 
“a mais consciente ação coletiva pode destrinçá-los desta grave situação paralisante” 
(MÉSZÁROS, 2008, p. 116). 

4 | 	A CONCEPÇÃO DE CIDADANIA PRESENTE NAS PROPOSTAS 
EDUCACIONAIS DO MST: A ESCOLA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO POPULAR 
“ROSA LUXEMBURG” (CURSO TÉCNICO EM AGROECOLOGIA)

O MST nasceu formalmente em janeiro de 1984. Junto com ele, o setor de educação 
foi implantado, com o intuito de garantir às crianças dos acampamentos e assentamentos 
o direito à escola. Como alternativa para a educação das crianças, frente à dificuldade 
de contratação de docentes, utilizou-se trabalhadores leigos dos próprios acampamentos 
e assentamento. Verificou-se, assim, a necessidade de uma formação adequada destes 
trabalhadores para a função docência. A primeira atividade de Educação Profissional do 
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MST foi, portanto, a formação de professores para os acampamentos e assentamentos, 
que teve início em 1990, com o Curso Normal, através da Fundação de Desenvolvimento, 
Educação e Pesquisa da Região Celeiro (FUNDEP), em Braga/RS. Outros cursos foram 
implantados, como o Curso Técnico em Administração de Cooperativas-TAC, criado em 
1993, para atender a demanda por trabalhadores com formação específica na gestão das 
organizações associativas. Com a criação do Instituto Técnico de Capacitação e Pesquisa 
da Reforma Agrária-ITERRA e do Instituto de Educação Josué de Castro-IEJC, em 
Veranópolis/RS, por iniciativa do MST, em 1995, “[...] outras escolas e centros de formação 
profissional foram surgindo, em vários Estados” (GUHUR; SILVA, 2009, p. 3177-3178). 

Os cursos são realizados em parceria com instituições públicas de ensino 
(Universidades, Escolas Técnicas, Institutos, Secretarias Estaduais e Municipais de 
Educação, etc.), apoiados por programas governamentais, como o Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária (PRONERA). Os PPPs destas escolas têm como objetivo 
a formação humana por meio do trabalho. O objetivo “[...] está no trabalho (todos devem 
trabalhar), na apropriação dos meios de produção pelos próprios trabalhadores e na terra 
como meio de produzir vida e identidade (e não como negócio)” (ITERRA, 2007, p. 12). 

Nesta pesquisa, escolheu-se a Escola Estadual de Educação Popular “Rosa 
Luxemburg”, vinculada ao MST, localizada no Assentamento Rosa Luxemburgo, Distrito de 
Domélia, Município de Agudos-SP. Esta escola foi inaugurada em 08 de dezembro de 2008, 
na sede da antiga Fazenda Agrocentro, para atender os acampados e assentados da região. 
Conforme Venturelli (2013, p. 240), as capacitações e treinamentos, nesta escola, são 
ministrados por um grupo de extensão do Curso de Agronomia da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) de Botucatu. Deve-se destacar, também, o programa de graduação 
estabelecido no convênio entre a UNESP, Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (INCRA) e o PRONERA, para a formação dos assentados em nível superior.  

Outra parceria estabelecida, objeto de pesquisa deste trabalho, é a da UNESP de 
Marília e o CEETEPS no oferecimento de um Curso Técnico em Agroecologia, iniciado no 
segundo semestre de 2015 e organizado por professores, alunos do Programa de Pós-
Graduação em Educação da UNESP de Marília, integrantes do MST e professores do 
CEETEPS. Para a certificação, este curso segue o que já está oficializado pelo Estado, ou 
seja, objetivos, perfil do profissional e a grade curricular oficial do CEETEPS. 

Este curso, assim como o de Agropecuária oferecido pela Etec analisada, faz parte 
do eixo tecnológico Recursos Naturais e está

Fundamentado em princípios agroecológicos e técnicas de sistemas 
orgânicos de produção, o técnico em Agroecologia atua em sistemas de 
produção agropecuária e extrativista e nas atividades de preservação dos 
recursos hídricos, do solo, da fauna e da flora silvestre. Orienta sobre o 
controle natural e biológico dos insetos, doenças e plantas espontâneas. 
Realiza atividades de educação ambiental. Participa de ações integradas de 
agricultura familiar considerando a sustentabilidade da pequena propriedade 
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e os sistemas produtivos (CEETEPS, 2015b).

Seguindo as informações disponibilizadas pelo CEETEPS, os profissionais 
certificados por este curso poderão trabalhar em: 

Certificadoras de produtos da agricultura de base ecológica; empresas 
produtoras e fornecedoras de insumos agroecológicos; de prestação de 
serviços; instituições públicas/privadas de pesquisa, educação e extensão 
rural; de produção agropecuária sustentável; cooperativas e associações 
(CEETEPS, 2015b).

Segundo o Professor responsável pela implantação e implementação deste curso 
na Escola Estadual de Educação Popular “Rosa Luxemburg”, apesar de seguir o que está 
oficializado pelo CEETEPS para a certificação dos egressos, a prática pedagógica seguirá 
os princípios educativas em Agroecologia do MST, que utiliza da gestão democrática, 
do trabalho associado, da utilização adequada dos agroecossistemas etc. na formação 
humana. 

Nos cursos de Agroecologia oferecidos pelo MST percebe-se a articulação da 
ação política na luta por Reforma Agrária com a educação escolar, numa tentativa de 
transformação humana e social. Assim, as práticas educativas em agroecologia são, além 
de soluções para os problemas ambientais, alternativas socioeconômicas e culturais por 
meio de um projeto político pedagógico para a emancipação humana.

Estas práticas educativas em agroecologia entraram, de maneira significativa, na 
agenda do MST a partir dos anos 2000, desencadeando na formação política e técnica dos 
indivíduos. Sugiram, assim, “[...] mais ou menos 26 escolas de Agroecologia do Movimento 
em todo o Brasil, com a intenção de formar técnicos voltados para a criação das condições 
gerais de produção e reprodução da Agroecologia (SANTOS, 2014, p. 61). 

Como verifica Santos (2014), a Agroecologia é entendida pelo MST como um campo 
de conhecimento de caráter multidisciplinar na formação de trabalhadores rurais por meio 
de princípios e conceitos ecológicos para o manejo sustentável, levando em consideração a 
preocupação com o esgotamento do solo, a degradação dos recursos naturais e a produção 
sem a exploração da mão de obra. As práticas pedagógicas na educação profissional em 
Agroecologia do MST são orientadas pelos princípios educacionais deste movimento 
social, tais como: a autogestão, a participação efetiva, os tempos educativos, o trabalho, a 
pesquisa, auto-organização dos alunos e a gestão democrática.

Durante entrevista com Professor responsável pela implantação e implementação do 
curso, verificou-se que o PPP da Escola Estadual de Educação Popular Rosa Luxemburg 
está em fase de reelaboração, seguindo os princípios pedagógicos do MST, tais como a 
gestão democrática e a auto-organização dos alunos.

Desta forma, sem o PPP da escola concluído para a análise, buscou-se a 
compreensão destes princípios em Dal Ri e Vieitez (2008, p. 224). Estes autores destacam 
que a gestão democrática “[...] compreende dois pontos fundamentais: a direção coletiva 
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dos processos pedagógicos e; a participação de todos os envolvidos no processo de 
gestão da escola” (DAL RI; VIEITEZ, 2008, p. 225). Já auto-organização dos estudantes diz 
respeito ao coletivismo, aprendendo a dirigir e a obedecer, dependendo da necessidade. 

As concepções pedagógicas de coletividade, gestão democrática e de formação 
humana estão presentes nos princípios filosóficos da educação do MST. A educação para 
a transformação social, a educação para o trabalho e a cooperação, a educação voltada 
para as várias dimensões da pessoa humana e a educação com/para valores humanistas 
e socialistas, permeiam os PPPs das escolas (MST, 1996). 

Deve-se ressaltar, também, que os princípios da educação do MST apresentam 
críticas à escola oficial do Estado, numa tentativa de construir sua própria escola. Esta 
escola atende aos interesses dos trabalhadores, na formação de “um novo homem, de 
uma nova mulher, para uma nova sociedade e um novo mundo” (MST, 1999, p. 03). Para 
tanto, há a necessidade de um trabalho coletivo para “[...] romper com as cercas de mais 
este latifúndio: o latifúndio do analfabetismo e da educação burguesa, fazendo a Reforma 
Agrária também do saber e da cultura” (MST, 1999, p. 04, grifo do autor). 

Nos cadernos de educação do MST fica claro o objetivo de formação de uma 
“consciência organizativa”, preparando indivíduos “capazes de decidir sua vida e os 
rumos da caminhada coletiva do Assentamento e da classe trabalhadora (MST, 1999, p. 
10). Assim, a organização coletiva é importante para desenvolvimento de novos sujeitos 
sociais, ou seja, de pessoas engajadas na luta e na construção de uma nova sociedade.  

Há, portanto, uma tentativa de transformação da cidadania burguesa, numa luta por 
uma sociedade democrática que quebre a reprodução da sociedade capitalista, ou seja, 
uma democracia como prática de um grupo que se organiza, luta e vivencia a construção de 
uma nova sociedade.  Desta forma, o MST deseja, do ensino fundamental ao profissional, 
que a escola “[...] eduque os cidadãos que desde cedo compreendam qual é o sentido de 
viver em sociedade e que especialmente a democracia como prática de organização do 
coletivo [...] (MST, 1992, p. 26, grifo do autor).  

Portanto, o trabalho coletivo e o autogoverno democrático fazem parte das ações 
educativas do MST. Compreende-se nestas ações uma aproximação ao que Mészáros 
(2008) compreende como contraconsciência, ou seja, a adoção de práticas político-
educacional-cultural no rompimento da lógica do capital no âmbito da escola estatal.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como propósito deste trabalho, buscou-se discriminar e analisar diferentes 

concepções de Educação Profissional: a oficial do Estado e a que nasce dos próprios 
trabalhadores através dos movimentos sociais em parceria com instituições públicas de 
ensino. Analisou-se, assim, os PPPs de uma Escola Técnica do Centro Paula Souza 
(CEETEPS) e de uma Escola do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), 
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buscando responder qual PPP, em uma sociedade capitalista, procura romper com a 
formação para a cidadania liberal da classe trabalhadora. 

Para atingir os objetivos, primeiramente, aproximou-se da compreensão do conceito 
de cidadania, sua configuração na Grécia Antiga e as mudanças que ocorreram nesta 
categoria, na democracia moderna, compreendendo as diferenças entre a cidadania antiga 
e a cidadania moderna. A primeira não separa, no seu exercício, a política da economia, 
se realiza como “cidadania ativa”, isto é, no poder do povo, não englobando, entretanto, a 
maioria da população. A segunda se efetiva na substituição pelo capitalismo, do privilégio 
político pelo econômico. É uma cidadania passiva que despolitiza os indivíduos e atomiza-
os, mas que pode ser transformada e utilizada pela classe trabalhadora, reedificando-a por 
meio da contraconsciência ou da “contracidadania” burguesa.

Após análise dos PPPs das escolas supracitadas e de entrevistas com Diretor da 
Etec (CEETEPS) e Professor responsável pela implantação e implementação do curso de 
Agroecologia na escola do MST, verificou-se que, mesmo havendo semelhanças naquilo 
que está formalizado nos documentos oficiais do Estado, a pedagogia focada no trabalho, 
na gestão democrática e na auto-organização dos alunos da escola do MST, contribui numa 
ação “contracidadania” burguesa presente nas práticas formativas da escola capitalista.

Portanto, dentro deste contexto, a educação do MST nasce e se desenvolve 
atendendo aos interesses dos trabalhadores em luta, na formação de “um novo homem” e 
“uma nova sociedade”. O trabalho coletivo é evidenciado no rompimento das “cercas” da 
educação burguesa, ou seja, na contraconsciência ou “contracidadania” burguesa.

Entretanto, há a necessidade de uma pesquisa para uma compreensão destas 
propostas educacionais colocadas em prática, isto é, das ambiguidades na concepção 
de cidadania dos dirigentes, professores e alunos na vida cotidiana destas escolas, para 
assim, construir um PPP que contribua na educação democrática da classe trabalhadora.
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